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			Capítulo Um

			 

			Tess Tremaine sapateava ao ritmo de Like a Virgin sobre o reluzente pavimento da receção da Graystone Enterprises, sem afastar o olhar da porta de vidro opaco que conduzia ao gabinete de Nathaniel Graystone. 

			Sentia um enorme peso no estômago. Tinha sentido o mesmo peso há mais de uma década quando, com quinze anos, com o cabelo pintado de magenta e um brinco no nariz, viu como o rosto do seu pai se congestionava de ira. 

			A boa notícia era que o brinco e a crista carmim tinham desaparecido. O seu cabelo, que agora usava apanhado de maneira muito sofisticada, tinha recuperado o tom loiro natural. A má notícia era que o forte e selvagem temperamento de Tess não seguira o mesmo caminho que o péssimo gosto em moda que a caraterizara naquela época. 

			Talvez tivesse deixado atrás os maus modos e o terrível penteado para comprar um guarda-roupa decente, adquirir uma nova pátina de sofisticação e cruzar o Atlântico para tentar abrir caminho como uma das organizadoras de eventos melhor conceituadas. No entanto, sob aquela aparência, existia ainda aquela ferazinha de então. 

			Cruzou as pernas e deslizou uma mão trémula pela bainha da saia travada enquanto voltava a sapatear sobre o pavimento de granito, o que lhe reportou um olhar de reprovação da impecável assistente pessoal de Graystone. 

			O peso que sentia converteu-se num bloco de betão quando olhou pela parede de vidro que tinha à sua direita, para Bay Bridge. 

			Pela primeira vez desde aquela cena, longínqua já no tempo, ocorrida no gabinete do seu pai, não fazia ideia do que fazer a seguir. Nada do que pudesse fazer conseguiria apagar aquele ato de loucura depois da festa de Galloway, há já seis semanas. Naturalmente, naquele momento tinha-se sentido muito ferida emocionalmente. Se não, jamais teria caído tão facilmente sob as atenções de Graystone.

			Em circunstâncias normais, jamais ter-se-ia sentido lisonjeada pelo seu interesse. Ter-se-ia mantido digna, distante... e totalmente sóbria. Porém, naquela noite, as circunstâncias não tinham sido normais. 

			Dan tinha-a deixado após um namoro de treze meses, algo que ela jamais esperara. Tinha-a acusado de ser frígida. Ainda que pudesse ser verdade, dado que o sexo com Dan era tão excitante como ver crescer a erva.

			Tess continuava furiosa, magoada e confusa. 

			O momento escolhido por Dan fora inoportuno porque, após dar-lhe a notícia, ela tinha tido de ir tratar de um dos eventos mais importante do ano na baía. 

			Tinha-se sentido magoada, raivosa e perdida, mas isso não desculpava as duas taças de champanhe que tomara com o estômago vazio mal chegara, ou o modo como se tinha embriagado com a potente masculinidade de Graystone quando os seus deveres de organizadora do evento terminaram. 

			Deveria ter evitado olhá-lo e tocá-lo. Não o deveria ter seduzido. Mal ele chegou com o impecável smoking negro, transpirando poder e autoridade, potência e perigo, era evidente que um homem como Graystone poderia manejar a seu bel-prazer uma pobre e frígida organizadora de eventos. 

			Então, a ferazinha descarada da sua juventude fez ato de presença, juntamente com tudo o que tanto se tinha esforçado por enterrar desde aquele dia no gabinete do seu pai. 

			Deteve o sapateado ao recordar como Graystone a tinha levantado contra a porta do quarto de serviço que havia atrás das cozinhas como se não pesasse nada e se tinha afundado bruscamente nela, preenchendo-a de um modo a que Dan nem sequer tinha conseguido aproximar-se. 

			Um forte calor apoderou-se dela. 

			«Não penses nisso agora. Já estás metida em suficientes encrencas».

			Sim, a experiência fora breve, tórrida e demasiado satisfatória. Tinha-o sido tanto que ela ficara saciada e incapaz de se mover até que por fim recuperou o sentido comum e saiu do quarto tão rapidamente que se esqueceu lá das cuecas. 

			Pestanejou quando uma nova lembrança lhe provocou outra onda de calor. 

			Desgraçadamente, esquecer-se de Graystone e do seu breve encontro não ia ser tarefa fácil. 

			«Não penses mais nisso». 

			Sapateou ainda com mais força, ignorando o olhar da assistente pessoal. Que possibilidade tinha de que ele ao menos a recordasse? Sem dúvida, teria tido uma longa lista de conquistas desde o dia daquele evento. 

			Não cabia nenhuma dúvida de que um homem com tanta potência e energia, para não mencionar um conhecimento tão profundo do clitóris de uma mulher, distava muito de ser um amador. 

			Interrompeu o sapateado quando um estranho sentimento de calma e decisão a invadiu. Não podia consentir que aquilo importasse. Poderia ter todos os ataques de pânico que quisesse perante a ideia de voltar a vê-lo, mas havia uma coisa da qual tinha plena certeza, porque a tinha aprendido no gabinete do pai no dia em que ele a afastou totalmente da sua vida: uma pessoa não podia escapar dos seus erros porque terminavam sempre por vir à tona. 

			Fosse o que fosse que Graystone lhe dissesse, enfrentar-se-ia a ele. 

			O intercomunicador da mesa da assistente pessoal de Graystone cobrou vida. Depois de apagá-lo, a mulher dirigiu a Tess um sorriso passivo. 

			– Posso perguntar agora ao senhor Graystone se tem tempo para a receber, menina Tremaine – disse com voz neutra, – se me der alguns detalhes do propósito da sua visita. 

			– Bem – afirmou Tess, – poder-lhe-ia dizer que sou uma das pessoas que ajudou na organização do evento a que assistiu a vinte de julho? Preciso de o ver devido a um tema pessoal – acrescentou. Esperava que aquilo fosse suficiente para lhe refrescar a memória. 

			A secretária assentiu e repetiu a informação pelo intercomunicador. 

			A pausa que se produziu deixou Tess muito tensa. E se ele se recusasse a vê-la? Que faria então?

			Precisamente quando começava a sentir como o pânico se apoderava dela, uma profunda voz, de lacónico e familiar sotaque americano, ressoou na divisão. 

			– Mande-a entrar, Jenny. E não me passe nenhum telefonema. 

			 

			 

			– Olá, Tess. Que grande surpresa!

			O relaxado sorriso que se refletiu no rosto de Nathaniel Graystone quando se acercou a ela provocou que os batimentos do seu coração se acelerassem e que várias partes da sua anatomia cobrassem vida. 

			– Que grande surpresa – repetiu enquanto lhe indicava um dos enormes cadeirões de couro que dispostos ao redor de uma pequena mesa de café.

			Tess sentou-se muito rígida e tentou controlar a respiração. Não estava de todo preparada para voltar a vê-lo. Em vez do elegante smoking, trazia uma camisa azul clara que marcava os seus largos ombros. Umas calças cinzentas caíam-lhe elegantemente pelos quadris. O seu cabelo negro, muito curto, supunha um grande contraste com uns maravilhosos olhos azul-safira que brilhavam com malandrice, como se os dois partilhassem um emocionante segredo. 

			Certamente assim era. 

			– A que devo semelhante prazer? – perguntou-lhe ele. 

			– Precisava de te ver. 

			Ele não pareceu surpreendido pela resposta. Tess sentiu que a penugem da nuca se eriçava. Naturalmente que não parecia surpreso. Sem dúvida, estava acostumado a que as mulheres o perseguissem e se arrojassem aos seus pés. Todavia, a indignação não demorou a transformar-se em humilhação. 

			A arrogância que ele tinha mostrado na única noite em que estiveram juntos fora uma das coisas que a Tess lhe tinha resultado mais irresistível. Ela, que lutava há dez anos para estar à frente do seu próprio destino, tinha sucumbido demasiado facilmente à dominante masculinidade de Graystone, umas quantas frases sugestivas e uns olhares cheios de sensualidade. 

			Ele tinha feito com que se sentisse desejável de um modo que Dan jamais tinha conseguido. Dan jamais tinha mostrado a mesma urgência nem dedicação no momento de lhe tirar as cuecas. Não era de estranhar que, naquela noite, Tess se tivesse sentido tão vulnerável perante ele. Fora um bálsamo para o seu ego fragilizado. 

			Ele voltou a sorrir e apoiou o corpo contra a secretária ao mesmo tempo que cruzava os braços. Então, olhou-lhe para as pernas de alto a baixo.

			– A ver se adivinho – disse. A profunda voz provocou um arrepio nas costas a Tess. – Vieste recuperar as cuecas. 

			Tess pigarreou ao mesmo tempo que os mamilos se erguiam quase dolorosamente contra o sutiã. O sangue quente ruborizou-lhe o rosto. 

			– Não exatamente – sussurrou. 

			– Tens a certeza? – troçou ele muito seguro de si mesmo. 

			Tess levantou-se do cadeirão. 

			– Sim... Eu... 

			O pânico apoderou-se dela e apagou a bruma da excitação que a envolvia quando recordou a mudança tão dramática que a sua vida experimentara naquela manhã, precisamente às oito e vinte e dois. 

			– Não vim aqui para outra cambalhota rápida... 

			O sugestivo olhar dizia-lhe que era uma mentirosa. 

			– Nesse caso, que te parece se desta vez for lento e meticuloso?

			A indignação apoderou-se dela, apagando por completo a culpabilidade que sentia. 

			– O meu apartamento fica a poucos quarteirões daqui – acrescentou sem esperar que ela respondesse. – Apesar de o quarto de arrumações ter sido memorável, acho que seria muito melhor uma cama... 

			Olhou-a nos olhos. A escura excitação refletiu-se naquele azul translúcido, recordando-lhe o momento no qual ele a agarrou e a meteu dentro do pequeno quarto. Então, a ira apoderou-se de Tess e fez-se dona da sua língua. 

			– Não vim cá para me deitar contigo, porco arrogante. Vim para te dizer que esta manhã fiz três testes de gravidez – replicou. As palavras fluíam da sua boca com força e velocidade. – Os três deram positivo.

			A pequena satisfação que Tess sentiu foi breve. Em vez de parecer atónito ou ao menos surpreendido pela notícia, Graystone disse com sarcasmo:

			– Caramba! Que maneira de arrefecer a paixão. 

			 

			 

			Nathaniel Graystone controlava perfeitamente o seu génio, apesar de o sorriso despreocupado do rosto lhe estar a provocar uma forte dor nas faces. 

			– E calculo que vás dizer que o bebé é meu. 

			O prazer que tinha sentido ao vê-la tinha sofrido uma morte rápida e dolorosa. 

			Naquela noite, ela tinha-o enlouquecido com as ligeiras carícias, a sua maneira de ser divertida, direta e sem pretensões e com uma paixão irrefreável e primitiva que quase o fizera perder a cabeça. 

			Então, quando ela se foi embora, deixando-o de pé no pequeno quarto de arrumos, com as calças em baixo e umas cuecas rasgadas, só estas lhe restaram como lembrança do ocorrido além de várias noites de insónia pejadas de sonhos tórridos. Tinha acertado ao suspeitar da química latente entre eles. Tinha precisado de uma grande força de vontade para não lhe ligar nas seis semanas que tinham passado desde o encontro. Tudo tinha sido algo preparado, do princípio ao fim, tal como ele tinha suspeitado quando ela se foi embora sem nem sequer ter a decência de se despedir.

			Igualzinha à Marlena... 

			– Bebé? – gritou ela. – Ainda não é um bebé. É um conjunto de células. 

			Graystone olhou-a. O desespero que se refletia naqueles olhos verdes parecia indicar uma stressante situação emocional. Ora bolas... era uma atriz consumada. 

			– Seja o que for – disse ele, – eu não sou o pai. 

			Ela guardou silêncio. 

			– Olha, bonita – disse ele sem apagar o sorriso dos lábios. – Naquela noite pus um preservativo e só o fizemos numa ocasião. Ainda que o meu esperma estivesse composto por nadadores olímpicos, não poderiam atravessar o látex. 

			– Sei que puseste preservativo – admitiu ela, – mas evidentemente não o puseste tão bem como fizeste tudo o resto naquela noite. 

			A descarada resposta surpreendeu-o. Tinha esperado uma atitude mais compungida e inclusive algumas lágrimas. No entanto, ela estava tensa como se se estivesse a preparar para a batalha. O rubor que lhe cobria as faces e a ira refletida nos seus olhos davam-lhe um aspeto feroz. Os olhos reluziam-lhe. Graystone obrigou-se a ignorar o formigueiro da excitação. 

			– Pus perfeitamente o preservativo – afirmou ele. 

			Ela suspirou, mas a expressão do seu rosto ao olhá-lo parecia cansada em vez de calculadora. Graystone supunha que tudo fazia parte da sua atuação, pelo que lhe resultava mais nojenta ainda a estranha sensação que tinha no ventre. 

			– Se tu o dizes – murmurou ela, quase de forma inaudível. Então, agarrou a mala e realizou um rápido assentimento com a cabeça. – Calculo que isto seja uma despedida, Nathaniel. Certamente, foi uma noite memorável... 

			O tom triste daquelas palavras surpreendeu-o, mas não tanto para notar a tensão que moldava os ombros a Tess enquanto se dirigia à porta e desaparecia sem olhar para trás. 

			 

			 

			Tess esperou até que a respiração se serenasse para olhar através do para-brisas para a casa da sua amiga Eva em Haight Ashbury. 

			Eva e o seu esposo Nick tinham adquirido o edifício na totalidade seis meses antes, após o nascimento do seu filho Carmine. Acabavam de terminar as obras de remodelação naquela mesma semana, mas já se tinha convertido na casa familiar e maravilhosa que os seus donos tinham esperado conseguir. Tess envergonhou-se ao sentir como a inveja se misturava com a profunda tristeza que lhe afligia o estômago. 

			Fletiu os dedos e obrigou-se a soltar o volante. Então, pegou no presente que lhes tinha comprado para a casa e saiu do Chevrolet. Não se deu ao trabalho de o fechar à chave. Afinal, quem lho ia roubar?

			Gastara grande parte do seu salário do ano anterior para criar um guarda-roupa de marca mas, naquele momento, dar a imagem adequada era a menor das suas preocupações. Trabalhava por conta própria e já tinha alguns contratos muito lucrativos para o ano seguinte, mas nada espetacular. Tinha estado a viver por cima das suas possibilidades. Além da roupa de marca, tinha adquirido um duplex em Parnassus que adorava, mas que lhe custava mais de três mil dólares por mês. Sabia que era um custo excessivo, mas a quem lhe importava umas quantas faturas a mais quando a sua carreira estava a começar a correr tão bem?

			Sentiu que ficava sem respiração. Tinha começado a importar naquele momento. 

			Na realidade, não tinha nenhuma segurança no trabalho. Contava com um seguro médico básico e umas despesas fixas que a poderiam pôr numa situação muito difícil se deixasse de trabalhar durante um tempo. 

			Teria de começar a procurar trabalho extra, mas que possibilidade tinha de encontrar trabalho no meio de uma recessão para poder fazer uma pausa na sua carreira e depois poder alimentar duas bocas?

			Pestanejou com fúria. Os olhos ardiam-lhe. 

			«Nem penses. Ainda não. Não tens de decidir nada agora». 

			Subiu os degraus da entrada e tocou à campainha. Sentia-se tomada pela angústia e pelo desespero. Sempre tinha pensado que jamais voltaria a sentir-se tão sozinha como tinha estado aos quinze anos. No entanto, depois do seu desastroso encontro com Nate Graystone naquela manhã, tinha descoberto que estava enganada. 

			Voltou a tocar à campainha.

			Eva tinha de estar em casa. Era a pessoa mais doce e autêntica que Tess alguma vez conhecera. Tinham-se conhecido na universidade, mas desde que Eva se mudara para São Francisco três anos antes e se casara com Nick Delisantro, a sua amizade tornara-se mais profunda. 

			Eva não a julgaria. Solidarizar-se-ia com ela, reconfortá-la-ia e ajudá-la-ia a decidir o que devia fazer. Dirigia uma empresa de genealogia na Internet que tinha muito sucesso. Era inteligente, analítica e sensata. Por isso tinha acabado com uma vida tão perfeita: um marido lindíssimo que a adorava, um bonito bebé... 

			Os pensamentos de Tess detiveram-se em seco. Não lhe parecia que pudesse suportar ver Carmine naquele momento. Olhou para o relógio e decidiu que, por sorte, estaria a dormir a sesta. Eva era muito rigorosa com a rotina do filho. 

			Por fim ouviram-se passos e a porta abriu-se. Tess olhou para o pequeno Carmine. Tinha as faces coradas e o cabelo colado a um lado da cabeça. 

			– Tess! Olá! Meu Deus, não tínhamos combinado, pois não? Devo-me ter esquecido. 

			Tess ouvia as palavras que dizia a amiga, mas toda a sua atenção se centrava no menino que Eva tinha ao colo. Então, Carmine sorriu, levantou os bracinhos para Tess, o que fazia sempre que a via, e desatou a rir. 

			A culpabilidade tomou por completo conta dela. 

			 

			 

			Tess colocou o presente na bancada da cozinha como se estivesse sumida num transe. Enquanto isso, Eva colocava Carmine no seu baloiço e girava uma roca. Ouviu-se uma canção de embalar. 

			– Olha! – exclamou Eva enquanto o menino ria agitando os braços e as pernas. – Completamente acordado após uma sesta de vinte minutos. 

			– Vim deixar-te isto, mas tenho de ir – disse Tess enquanto tentava encontrar uma desculpa. Os olhos encheram-se-lhe de lágrimas. 

			– Tess, o que é que tens? – perguntou-lhe Eva muito preocupada. 

			Tess sentou-se num dos bancos da cozinha. Sentiu uma necessidade desesperada por sentir-se reconfortada.

			– Estou grávida – sussurrou com voz trémula. 

			Eva sentou-se ao seu lado e agarrou-lhe as mãos. 

			– Dava-te os parabéns, mas não parece que estejas muito contente. Quando ocorreu?

			– Há seis semanas exatamente. Na noite em que o Dan me deixou. 

			– Entendo. Calculo que não seja o melhor momento. Já disseste ao Dan do bebé?

			– Não é do Dan. 

			– Ah! – disse Eva. 

			– Na tarde em que ele me deixou, a Julie tinha gripe e pediu-me ajuda com um evento que tinha estado a organizar para Galloway. Era uma oportunidade genial para conseguir contactos novos, por isso não me neguei. Eu estava muito stressada e continuava ainda em estado de choque por causa do Dan. Convidaram-me para a festa que se celebrou após o evento e um tipo reparou em mim. E eu também reparei nele. Era muito bonito e sexy – acrescentou fechando os olhos. – Estava tão atraído por mim que eu me senti lisonjeada como uma tola – prosseguiu. Quando abriu os olhos viu que Eva a olhava com incredulidade. – Após duas horas de excitação ... Bom, pode-se dizer que estoirámos como fogo de artifício... dentro de um quarto de arrumações. 

			– Entendo.

			– Ele utilizou um preservativo, mas foi tudo tão louco, tão apaixonado e tão precipitado que... bom, deve ter falhado. Não me veio o período e esta manhã fiz três testes de gravidez. Todos deram positivo. 

			– Sim – murmurou Eva. – Mas como podes estar absolutamente certa de que não é do Dan? O teu anticoncetivo poderia ter falhado com ele. 

			– É bastante improvável, dado que a última vez que fizemos amor foi há três meses. 

			– Não me surpreende – replicou Eva.

			– Como dizes? – perguntou Tess, completamente atónita pelo comentário da amiga. Achava que Eva sempre tinha simpatizado com Dan. 

			– Bom, o Dan e tu geravam tanta paixão como um trapo molhado. 

			– Era assim tão evidente?

			– Que demónios viste nesse homem? Aborrecia o Nick como uma ostra.

			– Eu achava que erámos feitos um para o outro...

			– Talvez, mas não numa faceta mais especificamente.

			– Na realidade, em nenhuma – afirmou Tess, envergonhada de si mesma. Como podia ter passado um ano a namorar com um homem que não significava nada para ela?

			– Bom, basta de falar do Dan – disse Eva. – Fala-me do fogo de artifício. Quem é?

			– Qual fogo de artifício qual quê?! É um completo desastre. Chama-se Nate Graystone, e eu, como uma idiota, fui vê-lo de manhã cedo após fazer os testes de gravidez porque pensava que o seguinte passo lógico era...

			Deteve-se porque sentiu náuseas. Por fim, admitiu a si mesma que estava a mentir. Não tinha ido ver Graystone para lhe dizer do bebé porque lhe parecesse que ele tinha de o saber. 

			Ao ver o resultado das provas, não tinha pensado com lógica. Tinha-se sentido presa de um estado de choque. Tinha tido tanto medo que, na realidade, no único no qual tinha podido pensar era em passar-lhe a bola a ele e fazer com que aquela gravidez fosse tanto problema seu como dele. 

			Eva voltou a agarrar-lhe as mãos. 

			– Basta. Estás a voltar a encerrar-te em ti mesma. E o que te disse esse tal Nate Graystone quando lhe disseste do bebé?

			– Bom, não tive lá grande sucesso – respondeu Tess tentando parecer que não lhe dava importância alguma. – Primeiro tentou voltar a seduzir-me e depois disse-me que o be... que não era dele. 

			Se pelo menos se tivesse podido zangar com ele em vez de se sentir simplesmente aterrorizada... Ao dar conta do patética que tinha sido, deixou fluir as lágrimas que tanto tempo estivera a conter. 

			– Ai, Tess – sussurrou Eva abraçando-a. – Não chores. Não é tão mau... 

			– E como podia ser pior? – soluçou Tess com a voz entrecortada. – O homem mais aborrecido do universo deixou-me. Fiquei grávida de um tipo que não me conhece e que acha que estou a mentir. Não tenho um trabalho estável nem um seguro médico decente. Acabo de me mudar para um andar que custa três mil e duzentos dólares por mês... Tudo isso significa que deveria abortar, mas só de pensar faz-me sentir... que falhei. Que sou uma estúpida e uma egoísta.

			Por fim desatou a chorar. A calidez dos braços de Eva só a fez sentir-se pior. Não merecia a compaixão de Eva nem de ninguém. 

			– Cala-te... 

			Quando por fim pôde começar a serenar-se, Eva encostou-se. Ao ver que a sua amiga também tinha os olhos cheios de lágrimas, Tess esteve a ponto de voltar a chorar, mas negou-se a ceder perante a autocompaixão. 

			– O primeiro que tens de fazer é perguntar-te seriamente se queres mesmo abortar. 

			– Acho que não – respondeu Tess. Desatou a chorar outra vez. – Tenho estado a esforçar-me muito a pensar que não é um bebé. Ainda não. No entanto, assim que soube, senti-me ... diferente. Vinculada a ele. Mas não estou certa de ter muitas opções. 

			Eva olhou para o filho, que se embalava felizmente no baloiço. Depois, voltou a olhar para Tess. Tinha um plácido sorriso no rosto.

			– Se queres ter esse bebé, deverias tê-lo. Tudo o resto é logística. 

			Tess olhou para a amiga e sentiu que o coração se lhe despedaçava. 

			– Não posso...

			– Claro que podes, Tess. O pânico faz-te falar assim. Tens de parar e pensar. Vais ter de mudar a tua vida, mas estamos a falar de coisas concretas. Tens sete meses para reorganizar a tua vida antes que chegue. Além do mais, não te esqueças que és um génio na organização de eventos. 

			– Isso é verdade... 

			– Não tens de tomar a decisão imediatamente, mas é uma opção. E deverias considerá-la.

			Tess respirou profundamente e colocou a mão no ventre. O sentimento de elo que tinha experimentado nessa manhã voltou a surgir com toda a força. 

			– Quero tê-lo, pois. Mas não é só o que falámos, mas sim a mudança de estilo de vida que terei de fazer. Como sei que vou ter jeito para ser mãe?

			Eva suspirou

			– Não se sabe. Ninguém sabe até já terem nascido – disse com um sorriso. – É excitante e aterrador, esgotador e difícil, mas isso é precisamente o que o converte na maior aventura da vida. 

			– Mas tu tens tanto jeito... olha para o Carmine. Para ti é tudo natural. Não estou certa de que a mim me ocorra o mesmo. 

			A sua mãe tinha morrido há muito tempo, pelo que mal a podia recordar, e o seu pai não tinha sabido preencher esse vazio. 

			– Agradeço-to muito, Tess, mas não podes imaginar quantos erros cometemos, o Nick e eu, com o Carmine. Por sorte para nós, ele parece perdoar imediatamente as nossas faltas. O único que se pode prometer a um menino é que vai ser amado com todo o coração e que se fará tudo o que se puder. O resto virá pouco a pouco. Tu não és nenhuma estúpida e nós ajudar-te-emos. Tens amigos. Além do mais, existe sempre a possibilidade de que o pai queira ajudar quando se tiver habituado à ideia de .... 

			– Não o fará – interrompeu Tess. Certamente, ela não o ia voltar a ver. 

			Fossem quais fossem as ilusões que tinha acalentado sobre Graystone e sobre o facto de que ele partilhasse parte das responsabilidades, estas tinham-se esfumado nessa mesma manhã. O homem que havia sob aquela fachada tão sexy e carismática parecia ser tão frio e cheio de preconceitos como o seu próprio pai. Não precisava de outro homem assim na sua vida. 

			Se ia ter aquele bebé, tê-lo-ia sozinha. 

			– Está bem, deixemos de lado a questão do pai – disse Eva. – O importante é que faças o que achares que é correto porque, se não, lamentá-lo-ás pelo resto da tua vida. 

			Uma solitária lágrima começou a cair-lhe pela face. Voltou a colocar a mão no ventre. Atirou a cabeça para trás e contemplou o teto recém-pintado. Deu conta de que aquele ventre tão liso não demoraria a ser história. Não a incomodou aquele pensamento. Os olhos voltaram a encher-se de lágrimas enquanto a excitação lhe acelerava os batimentos do coração. 

			– Vou ser mãe – sussurrou. 

			Eva agarrou a mão de Tess e desatou a rir. 

			– Bem-vinda à maior aventura da tua vida.
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